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APRESENTAÇÃO

Aproximar as diferentes áreas do saber com a finalidade de propor reflexões e 
contribuir com a formação dos sujeitos significa potencializar as habilidades que cada 
um traz consigo e, ao mesmo tempo, valorizar os múltiplos saberes, correlacionando 
com as questões que necessitam ser reestruturadas.

Neste terceiro volume da coletânea, os propósitos comunicativos e de divulgação 
científica dos conhecimentos produzidos no campo das Letras, Linguística e das Artes 
são cumpridos por aproximar e apresentar aos leitores vinte e nove reflexões que, 
certamente, problematizarão as questões de trabalho com as ciências da linguagem e 
da atuação humana.

O autor do primeiro capítulo problematiza o processo de letramento dos sujeitos 
com deficiência visual, destacando a relevância do trabalho de revisão textual em 
Braille e da atuação do profissional Revisor de textos em Braille, ampliando as questões 
referentes à inclusão e às políticas de acessibilidade. No segundo capítulo, os autores 
abordam as dificuldades referentes à leitura e produção textual nas turmas de 6º e 8º 
anos do Ensino Fundamental, de uma instituição da Rede Pública. No terceiro capítulo 
é apresentado um relato do processo de redução orquestral para piano da Fantasia 
Brasileira de Radamés Gnattali, composta em 1936.

No quarto capítulo são apresentadas as observações na recepção do leitor/ 
receptor com a poesia, na leitura de poemas escritos e multimodais e como a 
sonoridade interfere na interpretação dos poemas e a proximidade do leitor com tal 
tipologia. No quinto capítulo, o autor propõe como reflexão o ensino e a aprendizagem 
de língua inglesa no Brasil, considerando os fatores socioculturais e linguísticos. No 
sexto capítulo é tematizado o sentido da arte para o público que agiu como coautor 
de uma instalação artística realizada no espaço expositivo de uma instituição mineira.

No sétimo capítulo, o autor apresenta uma leitura das metáforas metalinguísticas 
do escritor Euclides da Cunha, nos livros Os Sertões e Um paraíso perdido. No oitavo 
capítulo, o autor revela as etapas de realização do I Salão Global da Primavera. No 
nono capítulo, a autora analisa como as animações do Studio Ghibli, sob comando dos 
diretores Miyazaki e Takahata como desenvolvimento do cinema japonês.

No décimo capítulo, os autores abordam sobre o processo histórico de revitalização 
do Nheengatu ou Língua Geral Amazônica. O décimo primeiro capítulo tece sintéticas 
considerações no processo de reconhecimento e metodologias para o ensino de Arte. 
No décimo segundo capítulo são discutidas as abordagens sobre gênero e como tais 
questões estão presentes na obra O Matador, da escritora contemporânea Patrícia 
Melo.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a participação da mulher no 
processo histórico de consolidação do samba de raiz. No décimo quarto capítulo, 
o ensino de Literatura aos alunos com surdez simboliza o objeto de letramento 
dos sujeitos. No décimo quinto capítulo, a autora apresenta um estudo de caráter 



documental, reunindo e expondo as informações referentes à poesia Sul-mato-
grossense, de Dora Ribeiro.

No décimo sexto capítulo, o autor faz uma leitura ampla do disco Sobrevivendo 
no Inferno, 1997, do Racionais MC’s. No décimo sétimo capítulo, o autor aborda as 
noções de veracidade e verossimilhança em No mundo de Aisha. No décimo oitavo 
capítulo a discussão volta-se para a questão da mobilidade acadêmica internacional 
de estudantes brasileiros, como forma de produção do conhecimento além-fronteiras. 
No décimo nono capítulo há uma reflexão crítica a respeito dos discursos do sucesso 
na sociedade atual, tendo como instrumental teórico e metodológico a Análise do 
Discurso derivada dos trabalhos de Michel Pêcheux.

No vigésimo capítulo, os autores expõem a cultura togolesa em relação aos 
aspectos econômico, social, educacional e ambiental. No vigésimo primeiro capítulo, 
os autores utilizam na discussão do trabalho a pesquisa autobiográfica proposta por 
Joseph Campbell. No vigésimo segundo capítulo, o autor traz à discussão a temática 
da luta contra a ditadura do teatro brasileiro, enfatizando a escrita e a atuação de 
Augusto Boal.

No vigésimo terceiro capítulo, a autora discute a valorização da identidade 
nacionalista em consonância com a crítica social presentes na produção poética 
santomense de autoria feminina. No vigésimo quarto capítulo, os autores disseminam 
reflexivamente alguns conceitos sobre a importância do solo no ambiente escolar 
como estratégia aproximada dos saberes e da promoção formativa de uma 
consciência pedológica. No vigésimo quinto capítulo, o Canto Coral é discutido como 
atividade integradora e socializadora para os participantes, promovendo, sobretudo, o 
aprendizado musical.

No vigésimo sexto capítulo, o autor problematiza a condução da dança de 
salão, além de enfatizar questões acerca da sexualidade, comunicação proxêmica e 
relações de poder com base em alguns conceitos discutidos no trabalho. No vigésimo 
sétimo capítulo são apresentados os resultados da pesquisa A identidade regional 
e a responsabilidade social como ferramentas para agregar valor na Moda da Serra 
Gaúcha. No vigésimo oitavo capítulo, o autor discute e apresenta as influências da Era 
Digital na produção e recepção literárias na narrativa transmídia. E no vigésimo nono 
e último capítulo, as autoras refletem sobre as experiências poéticas e discutem as 
noções estéticas das práticas artísticas humanitárias.

É nessa concepção que a compilação dos vinte e nove capítulos possibilitará a 
cada leitor e interlocutor desta coletânea compreender que o conhecimento estabelece 
conexões entre as diferentes áreas do conhecimento. Assim, a produção organizada 
do conhecimento na experiência dos interlocutores desta Coleção abre caminhos nas 
finalidades esperadas nas habilidades de leitura, escrita e reflexão.

Ivan Vale de Sousa
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DORA RIBEIRO: ESBOÇO DA VIDA E OBRA

CAPÍTULO 15

Ana Claudia Pinheiro Dias Nogueira 
Universidade do Rio Grande do Norte (UFRN/

CAPES), Programa de Pós-Graduação de Estudo 
da Linguagem (PPGEL), Rio Grande do Norte- RN

RESUMO: O presente artigo de caráter 
documental pretende reunir e expor informações 
sobre a poeta Sul-mato-grossense Dora Ribeiro. 
Com um número de publicações considerável, 
a poeta ainda se encontra desconhecida nos 
meios acadêmicos, embora alguns críticos de 
renome, como Flora Sussekind, Luiz Costa 
Lima, Silviano Santiago tenham já mencionado 
a importância e a qualidade de suas obras. 
Considerando a singularidade (e o anonimato) 
da lírica dessa escritora, esta pesquisa expõe 
aspectos biográficos influenciadores em sua 
produção artística, baseado em concepções de 
Dominique Maingueneau (1995), além de seu 
estilo e fazer poético como forma de ampliação 
e de conhecimento de sua obra na literatura 
brasileira contemporânea. Além desses aportes 
citados, utilizaremos excertos de uma entrevista 
concedida pela poeta em Campo Grande- 
MS, em 2012, que elucida alguns conceitos 
e características estéticas utilizadas em sua 
poética.
PALAVRAS-CHAVE: Dora Ribeiro; poesia 
contemporânea brasileira; obra; biografia.

ABSTRACT: This documentary article aims 
to gather and present information about the 
poet Sul-mato-grossense Dora Ribeiro. With a 
considerable number of publications, the poet 
is still unknown in academic circles, although 
some renowned critics such as Flora Sussekind, 
Luiz Costa Lima and Silviano Santiago have 
already mentioned the importance and quality 
of their works. Considering the uniqueness (and 
anonymity) of this writer’s lyric, this research 
exposes biographical aspects influencing her 
artistic production, based on the conceptions 
of Dominique Maingueneau (1995), in addition 
to her style and making poetic as a way of 
amplifying and knowledge of her oeuvre in 
contemporary Brazilian literature. In addition to 
these contributions, we will use excerpts from an 
interview given by the poet in Campo Grande-
MS in 2012, which elucidates some concepts 
and aesthetic characteristics used in his poetry.
KEYWORDS: Dora Ribeiro; contemporary 
Brazilian poetry; oeuvre; biography.

1 |  INTRODUÇÃO

Com características próprias, ideias 
rápidas e precisas, andarilha por natureza, a 
escritora Dora Ribeiro mostra em seus versos 
uma mistura de simplicidade e sensualidade. 
Considerada por Luiz Costa Lima (2002, p. 
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153-154) como um dos maiores talentos poético dos últimos anos do século XX na 
literatura brasileira, Dora Ribeiro – mesmo com sete livros publicados e detentora 
do título de melhor livro com começar o fim, no Concurso Nacional de Poesia “Luís 
Delfino”, instituído pela Fundação Catarinense de Cultura em 1988, prêmio literário 
de realce – é uma poeta desconhecida nos meios acadêmicos e até mesmo em sua 
cidade natal.

Dora Maria Figueiredo Ribeiro nasceu em 21 de abril de 1960, em Campo Grande, 
hoje capital do estado de Mato Grosso do Sul. Formou-se em Letras na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. No Rio, a poeta viveu até 1983. Morou em 
Lisboa; país em que trabalhou como jornalista para a imprensa portuguesa e brasileira. 
Em 2007, morou em Genebra e em 2008 passou a residir em Pequim. Dora Ribeiro 
viveu no exterior por 30 anos, e voltou a morar no Brasil em abril de 2013, na cidade 
de São Paulo.

A escritora publicou as seguintes obras literárias: ladrilho de palavras (1984), 
começar e o fim (1990), bicho do mato (2000), taquara rachada (2002), o poeta não 
existe (2005), a teoria do jardim (2009) e olho empírico (2011). Ao acompanhar o 
percurso das publicações de Dora Ribeiro, Luiz Costa Lima afirma que ela não se 
repete e sempre se reinventa. Ele categoriza suas poesias como “a via irônica do 
sensualismo abstrato” por perceber aspectos e marcas que não definem intenções 
claramente, mas que é percebido a cada instante que lido e compreendido o poema 
em si. Nada em Dora Ribeiro é obvio; é necessário que o leitor se permita e se deixe 
refletir em sua obra (LIMA, 2002, p. 207).

Considerando a singularidade (e o anonimato) da lírica de Dora Ribeiro, esta 
pesquisa expõe aspectos da biografia, baseado em concepções de Dominique 
Maingueneau (1995) e de suas produções literárias, além de seu estilo e fazer poético 
como forma de ampliação e de conhecimento de sua obra na literatura brasileira 
contemporânea.

1.1 As Obras

Dora Ribeiro nasceu em Campo Grande-MS em 1960 em uma família de prestigio 
da região, pois o avô era governador na época. Terra a ser explorada (o Estado do 
Mato Grosso começava a ser dividido), a escritora em sua infância viveu em contato 
com o campo e a natureza da região. Independente desse ar bucólico e tranquilo, 
desde cedo almejou sua independência e a vontade de explorar outros lugares.  Em 
1978, Dora Ribeiro prestou vestibular em São Paulo e depois no Rio de Janeiro. Fez o 
cursou Licenciatura em Letras (Português e Inglês) na PUC/Rio de Janeiro. Em 1983, 
Dora Ribeiro conclui o curso de graduação. Segundo a escritora, na universidade 
encontrou e conviveu com críticos e professores, como Luiz Costa Lima e Silviano 
Santiago, que a ajudaram a desenvolver a sua persona literária. Nesta época, Dora 
Ribeiro cultivou grandes amigos na faculdade, sendo um deles, Oswaldo Martins, que 
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nos contou como foi à relação de Dora Ribeiro com as palavras e sua tendência pela 
poesia: 

Conheci Dora na PUC, quando fizemos juntos o curso de criação literária com o 
professor Silviano Santiago. A partir do momento em que nos conhecemos, nos 
ligamos em laço de amizade e carinho mútuo [...]. Pela poesia, não só demonstrava, 
como era uma certa encarnação das possibilidades mais altas de que a poesia era 
capaz. A aceitação da poesia era normal, sem dúvida. Não havia nenhum tipo 
de discriminação pelo fato de ela escrever. Pelo contrário, a aceitação da escrita 
era uma prática comum entre nós no curso de Letras. Não sei se hoje é assim ou 
os poetas são discriminados nos cursos de Letras. Há uma certa aura cercando 
aquele que escreve, que vem de uma tradição romântica, que se aprendia a 
desrespeitar com o curso e a tendência de cada um de nós. Havia na PUC RJ 
umas casinhas que eram cedidas para que ali se fixassem os centros acadêmicos. 
Dora, eu, Ronald, Raquel e algumas outras pessoas adorávamos ficar nessas 
casas. Fundamos um pequeno sebo, que era nossa delícia e razão de ir com gosto 
para a faculdade. Daí surgiu um grupo de estudos, orientado pelo Prof. Luiz Costa 
Lima, que foi fazendo com que nossa amizade se estreitasse e incorporasse outras 
pessoas. Frequentávamos quase todas as aulas juntos e a aceitação da poesia de 
Dora se torna quase que instantânea (MARTINS, 2012).

A partir desse convívio com professores e colegas na faculdade de Letras, Dora 
Ribeiro se assume poeta.  Publicou sete obras literárias desde então: Ladrilho de 
palavras (1984), Começar e o fim (1990), Bicho do mato (2000), Taquara rachada 
(2002), O poeta não existe (2005), A teoria do jardim (2009) e Olho empírico (2011).

O primeiro livro, Ladrilho de palavras, publicado em 1984, conta com apresentação 
de Silviano Santiago, que mostra o estilo da escritora como 

Voz que descobre que não existe nação nem povo, antes de existir mulher. Existe 
a opressão/repressão de poderes que estão disseminados pelo tecido social. A 
luta agora é setorizada. Como uma miniaturista, Dora sabe de que nada adianta a 
utopia universal se a mulher não puder “coçar as costas da feminilidade”. Mulher 
fêmea sim senhor. Dora aponta para o novo corpo fêmea – suor, beijos e vagidos, 
corpo que só existia enquanto disponibilidade e repouso para o macho, mas que 
agora explode desrecalcado e altaneiro – para depois despencar (SANTIAGO, 
1984, 2º orelha).

                 

 Imagem 01 – Capa do livro ladrilho de palavras (1984) e Começar e o fim (1990).
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Em 1990, veio a público Começar e o fim, publicado pela editora FCC, de 
Florianópolis. Este livro recebeu, em 1988, o prêmio de melhor livro no Concurso 
Nacional de Poesia “Luís Delfino”, instituído pela Fundação Catarinense de Cultura, 
e a Comissão julgadora era composta pelos poetas Alcides Buss, Júlio Queiroz e 
Pinheiro Neto. 

Os dois primeiros livros de Dora Ribeiro “tiveram uma distribuição aquém até 
mesmo das expectativas já por si mesmos decepcionantes de qualquer livro de poemas 
comum” (AZEVEDO, 2000, 1ª orelha).

Flora Sussekind, referindo-se às produções poéticas do ano 1980 em diante - 
que não tiveram grande divulgação -, afirma que a lírica de Dora Ribeiro, em ladrilho 
de palavras e começar e o fim, é de “decomposição, instabilização, dissolução de uma 
paisagem corporal” (SUSSEKIND,1999).

Luiz Costa Lima, no livro Intervenções (2002), tece comentário a respeito do 
desconhecimento do leitor sobre a poesia de Dora Ribeiro. O crítico diz: 

Talvez mesmo o leitor muito interessado na recente produção poética brasileira 
desconheça o nome da autora. Não só ela vive muitos anos fora do país como seu 
livro saiu em edição quase clandestina. Contudo, pelo talento que Começar e o fim 
revela, será lastimável que alguma editora não se anime em tirar Dora Ribeiro do 
anonimato.  (LIMA, 2002, p. 154).

Em 2000, Dora Ribeiro publica Bicho do mato: poemas reunidos, editado pela 
7 Letras. A obra é uma coletânea na qual a poeta reúne seus dois primeiros livros 
(Ladrilho de palavras e Começar e o fim) e mais três livros inéditos: Temporais (1993), 
Outros poemas (1997) e Bicho do mato (1999).  

Dora Ribeiro relata como foi à concepção de Bicho do mato: “Eu acho que Bicho 
do mato aconteceu porque eu tinha as coisas prontas, mas só me relacionava com as 
pessoas do jornalismo. Quando eu vinha de férias, meus amigos me cobravam ‘e aí, 
quando você vai publicar?’, então por insistência dessas pessoas acabei publicando” 
(RIBEIRO, 2013).

   

Imagem 02– Capa do livro Bicho do mato: poemas reunidos (2000) e Taquara rachada (2002).
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Em entrevista que nos foi concedida, Dora Ribeiro fala do título e do significado 
a que Bicho do mato remete:

O Bicho do mato representa o meu estado de espírito, principalmente pelos 
últimos poemas, porque é uma coletânea dos meus primeiros livros, e uma parte 
são poemas novos. Então, tinha a ver com o espírito quando eu terminei o livro. 
Agora, bicho do mato eu sempre me chamei assim. Nunca fui uma pessoa de 
fácil convivência, principalmente na minha infância e adolescência (hoje as coisas 
são bem diferentes); nunca fui falante, nunca fui muito alegre... Não era uma 
pessoa de fácil relacionamento. Sobretudo nunca gostei de falar muito; sempre 
falei muito pouco; estou falando muito aqui porque me inspira falar sobre esses 
assuntos (risos). Um pouco isso é meio narcisista, “bicho do mato sou eu”, como 
“Madame Bovary c’est moi” para Flaubert... [risos]. Mas aqui, como título, na época 
da escolha, tinha a ver com esse ambiente e era representado por esse poema. As 
pessoas daqui de Campo Grande se achavam assim, e as pessoas de fora de certa 
forma também achavam... Também acho que isso é devido a esse isolamento. A 
nossa região era enorme e existiam poucas pessoas, e a maior cidade era Campo 
Grande, que ainda era um arraial! Isso começou meio a mudar nos anos 80 mais 
ou menos. Esse isolamento moldou um pouco o nosso caráter.... Agora não, aqui já 
tem muitas pessoas de outros estados, mas na época da minha infância não tinha 
isso... Logo, era o nosso lado frágil, regional (RIBEIRO, 2013). 

Os poemas que compõem a coletânea Bicho do mato possuem uma capacidade 
de abstração muito rara na poesia brasileira e colocações precisas de elementos do 
cotidiano (AZEVEDO, 2000, 1ª orelha, anexo A). 

Bicho do mato destaca as cenas de lembrança associadas a um sensualismo 
tão “orientalmente” discreto que pode ser chamado de “sensualismo abstrato” (LIMA, 
2002, p. 208). Em 2002, foi publicado pela 7Letras o livro Taquara rachada, outra 
coletânea de poemas. 

Em 2005, os poemas de Dora Ribeiro são publicados em Portugal, pelas editoras 
Angelus Novus e Cotovia, sob o título O poeta não existe. Esta obra reúne os livros, 
publicados entre 1984 e 2002.  Dora Ribeiro comentou que as editora são pequenas 
e tinham a intenção de difundir poemas de poetas brasileiras. Logo, o convite se 
estendeu a ela que acabou fazendo mais uma publicação de uma coletânea, mas 
agora fora do Brasil. 

Em 2009, Dora Ribeiro publica A teoria do jardim, pela Companhia da Letras; obra 
finalista do Prêmio Portugal Telecom, em 2010. Em A teoria do jardim, a poeta retoma 
temas bucólicos, valorizando a simplicidade, o jardim e a natureza para metaforizar o 
fazer poético e seus processos, como, por exemplo, no poema:

O traçado do teu jardim

Ignora parágrafos

Para avançar nas

Delicadezas do imprevisto

E da inexatidão

À procura do engenho do desejo
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Invoco a ingenuidade do belo:

Deslizante caça dialética (RIBEIRO, 2009, p. 28)

Perguntamos para Dora Ribeiro qual o significado de jardim no jardim da poeta: 

O jardim foi uma metáfora muito antiga também. O jardim é uma das coisas mais 
bonitas da construção humana. Desde o jardim do Éden, essa necessidade 
humana de organizar a natureza para te servir, mas organizar esteticamente, 
como se fosse um poema. O jardim é mais de uma das nossas necessidades de 
categorizar, organizar, mas dando um contexto estético e como isso é necessário. 
Então, eu acho que o jardim é o local de contemplação, de descanso, é um local 
de interiorização. Para mim é um lugar de recolhimento, de paz (RIBEIRO, 2013).

Logo, fizemos a seguinte pergunta para Dora Ribeiro: como é possível teorizar 
a poesia?

Eu acho que sempre se está tentando teorizar tudo, é uma necessidade humana, 
sempre criando teorias. Cada poeta inventa uma teoria para si. [...] a necessidade 
de ultrapassar a fragmentação, experimentar o belo, o estético, para mim tudo isso 
significa essa visão mais incompleta da experiência humana, e isso é minha teoria. 
Agora, no sentido acadêmico é essa a nossa visão filosófica, que se enquadra 
nessa tradição grega de categorizar; o que não é nenhuma novidade para nós. 
[...] As pessoas estão tão distantes da poesia... Hoje em dia é tão difícil; precisa-se 
ter um tempo para ler poesia e as pessoas não têm mais tempo para isso, para se 
dedicarem. Leem no ônibus, leem em pé, ouvindo música, leem romances... Mas 
para ler poesia é difícil. [...] Sentimos ainda essa necessidade. Mas provavelmente 
não aprenderam a ler. É muito mais fácil escrever poesia do que ler poesia, eu 
acho, de uma forma rápida. 

É importante que se aprenda a ler poesia, aprender quais são as teorias dos poetas, 
para quê eles escreveram aquilo, se há algum conselho para si, como ser humano. 
Se a teoria ajudar as pessoas a entenderem em casos genéricos a construção 
estética, pois faz parte da tradição humana, porque todas as culturas, em todos 
os lugares do mundo existem suas tradições e poemas. Podem até conhecer, mas 
não sabem o que os poemas significam (RIBEIRO, 2013).

Em 2011, Dora Ribeiro publica Olho empírico, pela editora Babel. Dividido em 
duas partes, “olho empírico” e “escrita de demolição”, o livro apresenta poemas breves 
e precisos. As inúmeras reticências das páginas em branco instigam à reflexão, à 
maturação de conjecturas e nos levam a mais um poema breve, conciso, quase 
cirúrgico e sem pontos ou exclamações, o que dão um tom atemporal, ainda que 
marcadamente contemporâneo, à sua produção poética. 
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Imagem 03 – Capa dos livros O poeta não existe (2005), A teoria do jardim (2009) e Olho 
empírico (2011).

1.2 O que foi dito a respeito das obras de dora ribeiro 

Como mencionado, Dora Ribeiro publicou seu primeiro livro Ladrilhos de palavras 
em 1984, uma década depois da considerada poesia marginal. Flora Sussekind, no 
Jornal da Poesia, comenta que as produções da metade da década de 80 em diante 
passaram praticamente em branco. Ela chama atenção para essas produções, que 
estiveram invisíveis no contexto das publicações.

 Paradoxalmente, “um dos seus aspectos mais curiosos, para uma leitura 
atual, talvez esteja, ao contrário, na sua capacidade de exploração das tensões 
entre modelos imaginativos distintos como as das duas décadas que os delimitam” 
(SUSSEKIND, 2009). Entre assuntos corriqueiros como a poesia-diário, os protestos, 
a autoexpressividade, que dominaram a poética dos anos 70 (com as obras de Ana 
Cristina Cesar, Paulo Leminski, por exemplo), o reposicionamento do sujeito lírico 
diante de sua poesia, a auto reflexão e a investigação formal e material foi o que 
caracterizou uma parcela significativa da poesia de fins da década de 80 e dos anos 
90 no Brasil.

O livro Na virada do século- Poesia de invenção no Brasil, organizado por 
Claudio Daniel e Frederico Barbosa, cria um panorama da poesia no Brasil pós-70. 
No prefácio, as características dessa nova poesia, dizendo que “do mergulho vertical 
até o ignorado surgiu uma poemática concisa, elíptica, fragmentária e metafórica que 
por vezes sobrepõe o som ao sentido, ou antes cria novos sentidos para as palavras 
da tribo” (DANIEL, 2002, p. 23). Comenta também sobre a diversidade das produções 
poéticas das últimas décadas, a seu dinamismo, da necessidade de ser mutável para 
concebê-la, sem hegemonias de concepções e conceitos de composição. 

Os poetas atuais não comungam de um mesmo credo, mas têm como princípio 
básico a noção do poema como um elaborado processo de linguagem – e não 
apenas isso. O meticuloso artesanato das palavras soma-se à investigação de 
novos repertórios simbólicos e culturais do Ocidente e do Oriente, da escritura e 
de outros códigos de expressão, de um passado remoto ou da atualidade – como 
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resistência (DANIEL, 2002, p. 27).

Segundo Flora Sussekind, em Literatura e vida literária, a geração marginal dos 
anos 70 se permitiu falar de assuntos mais intimistas, mais cotidianos, entre a arte e a 
vida, falar do “eu” em si. Tendo como base uma poética em forma de confissão, diário, 
a poesia marginal abordava assuntos da vida e tentava desmistificar o corpo poético, 
criando uma abordagem de abolição de normas, rompendo alguns padrões de escrita 
e composição poética. 

Diferente disso, as novas gerações parecem não ter mais interesse em retratar 
essas abordagens da geração de 70. Embora em alguns autores predomine o artifício, 
a maquiagem de um vocabulário rebuscado, as representações poéticas mais 
consistentes atuais “evitam separar a experiência vital da operação de linguagem: as 
palavras fazem sentido não apenas como grafias, partituras e mosaicos, mas também 
como símbolos viscerais da jornada humana” (DANIEL, 2002, p. 29). Assuntos como 
o ambiente de trabalho, as relações amorosas e cenas da vida urbana são retratados 
de forma não naturalista, de várias formas e estilos. 

Luís Costa Lima, em Intervenções, menciona que entre os anos de 1970 e começo 
da década seguinte, vigorou a poesia do desbunde. Com uma linguagem coloquial e o 
poema-piada “deixavam de simplesmente se opor à linguagem empertigada contra a 
qual os modernistas haviam lutado” (LIMA, 2002, p. 135). Costa Lima cita a modificação 
quase imperceptível desta geração de 70 com a produção atual. Ele diz que “não serão 
elas detalhadas mas sim vistas como incisões em um mapa pouco definido” (LIMA, 
2002, p. 141). Se a geração de 70 propunha uma ruptura pelo relato narcísico e com 
questões de censura e políticas, a geração atual propõe fazer algo novo levando em 
conta o que havia de consistente na geração anterior. Logo 

A mudança de clima entre os poetas que agora surgiram tem uma explicação menos 
confortável: como entre nós não há tradições intelectuais firmadas, uns poucos 
autores parecem bastar para a mudança de cena. Mas a mudança continua frágil. 
Nada garante sequer que os poetas que vemos como promessas continuem a 
produzir. Ou a produzir com qualidade. Pois, se o sistema intelectual é amorfo, a 
sociedade é arraigada em seus hábitos. No caso, de pouca leitura (LIMA, 2002, p. 
141).

 A partir deste apanhado, o autor menciona quatro poetas – um desses é Dora 
Ribeiro, com a antologia Bicho do Mato. Costa Lima diz que Dora tem algo muito raro 
na sua poesia: a aliança de qualidade com acessibilidade, que não segue clichês. 
Sua forma não se tornou fórmula. Nela, o poema não é mais uma extensão do eu; 
a despersonalização opera pela fusão do eu com o objeto, diz o autor ao analisar o 
seguinte trecho do livro Começar e o fim, que está na coletânea Bicho do Mato:

Esta paisagem é minha intenção lenta

E sem propósito

Nela passeio os ruídos que me compõe.

(RIBEIRO, 2000, p. 34)
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Ao acompanhar o percurso das publicações de Dora Ribeiro, Costa Lima afirma 
que ela não se repete e sempre se reinventa. Ele categoriza as poesias de Dora 
Ribeiro como “a via irônica do sensualismo abstrato” por perceber aspectos e marcas 
que não definem intenções claramente, mas que é percebido a cada instante que lido 
e compreendido o poema em si. Nada em Dora Ribeiro é obvio; é necessário que o 
leitor se permita e se deixe refletir em sua obra (LIMA, 2002, p. 207).

Oswaldo Martins, poeta e escritor, tem a seguinte opinião sobre o estilo de Dora 
Ribeiro e sua representatividade na literatura brasileira:

A poética de Dora é uma poética que se destaca no atual panorama da poesia 
brasileira. Tem a contenção de um João Cabral, sem que com ele divida as 
preocupações do fazer poético, isto é, embora seja fronteiriça ao grande poeta, 
sua poesia adquire voz própria desde muito cedo.  A contenção se alia a certa 
voltagem de emoções que transbordam e voltam à contenção e criam um estilo 
paradoxal em que o íntimo transborda para ser aplainado pelo pensamento que 
se desliga do íntimo e atinge o universal. Por isso sua poesia diz tanto, permite ao 
leitor vislumbrar as raízes de onde partem, mas ao mesmo tempo desligam o leitor 
destas raízes, fazendo com que ele, leitor, se abra para o pensamento em espiral 
– uma espiral contida – um labirinto que é e não é ao mesmo tempo o labirinto 
de Creta – e ali encontre apenas o encontrável da poesia – ou seja – ela mesma 
(MARTINS, 2012).

Como já citamos anteriormente, Flora Sussekind, no Jornal da Poesia, teceu 
a seguinte opinião sobre os poemas de Dora Ribeiro, que foram produções feitas e 
consideradas dos anos 80 em diante, com qualidade a ser realçada:

E é exatamente na transformação desses movimentos contraditórios - a intensa 
corporalidade do seu sujeito lírico ao lado de uma tendência decompositória 
equivalente em aspecto fundamental de sua prática poética que se singulariza o 
diálogo empreendido por Dora Ribeiro com os modelos - expressivo e reflexivo - de 
imaginação literária dominantes no seu período de formação. E que, desviando-se, 
por meio desse desdobramento antagônico, de certa dicção sublime que imprime 
a algumas de suas abstratizações poéticas, constrói alguns dos melhores textos 
desses dois livros (Ladrilho de palavras e Começar e o fim) (SUSSEKIND, 2009).

Dora Ribeiro em suas publicações desperta discussões adversas entre críticos e 
teóricos. Deve ser por isso que, talvez, a autora sentiu necessidade de republicar seus 
primeiros livros em coletâneas para ser reconhecida por inteiro, lembrando um pouco, 
o clima dos poetas marginais e suas formas de publicações. 

Sobre outras obras de Dora, o poeta e escritor Oswaldo Martins tece o seguinte 
comentário sobre A teoria do jardim, para a revista on-line Agarras em 05 de janeiro 
de 2007: “A poesia de Dora faz com que o leitor tenha a necessidade de se reinventar 
leitor e ler novamente, nos poetas lidos até então, uma nova escrita”. O escritor diz 
também que a poesia de Dora Ribeiro assume novos sentidos e o leitor deve estar 
preparado para isso. “Não significa com isso afirmar que a poesia de Dora, como se 
vê na poesia contemporânea, releia sistematicamente a produção passada e atual”.

Sobre a obra A teoria do jardim, Marcos Pasche, do Jornal do Brasil, diz:

Se a flor de Drummond nasceu na rua, furando o asfalto e o tédio, a poesia de 
Dora Ribeiro, cujas pétalas se espalham pelas páginas de a Teoria do jardim, fura, 
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ironicamente, o terreno poético brasileiro desmatado pela excessiva teorização do 
verso. Há entre os poetas hodiernos certo esquecimento de que a arte aprofunda-
se também por fazer vibrar a sensibilidade do espectador, e o livro simples desta 
poetisa Sul-mato-grossense, conduzido pelo desprendimento, tonifica seu brilho na 
medida em que solta folhas ao sabor do vento de domingo vou lavar as mãos/ e os 
pés/ e secar tudo com beijos de epifania; quero falar uma língua nova/ principiada 
na carta do teu/corpo seja na doçura do cotidiano: e o beijo que/ começou numa 
garagem e terminou/ no jardim das amoreiras (PASCHE, 2009).

Segundo Pasche, o livro A teoria do jardim chama atenção pela forma com que a 
poeta aborda o tema ambientado na natureza: o cheiro de romã, o abraçar árvores, a 
intimidade com a terra em meio a uma sociedade que valoriza o exagero, o grandioso 
e se esquece de coisas mínimas e significativas. Dora Ribeiro faz esse apanhado de 
retorno à essência que faz o leitor refletir e reconsiderar coisas tratadas como ínfimas 
por muitos. 

Francisco Quinteiro Pires, do jornal O Estadão, ressalta a “transitividade”, a 
“mutação” na obra de Dora Ribeiro, especificamente em A teoria do jardim. Ele diz que 
tal livro “apresenta essa nova percepção: todas as coisas existentes são vistas como 
a trama de um movimento incansável” (PIRES, 2009). Isso é possível ser visto, por 
exemplo, no poema: 

pensando bem

a vida é uma ideia mutante

disfarça-se

em destino

e beija a

explicação (....) (RIBEIRO, 2009, p. 70).

Pires comenta também que Dora expressa o desejo de mistura, de confusão, de 
alquimia nesta obra. “O jardim se transforma em metáfora para exibir o que é comum 
a indivíduos de vivências diversas: as imperfeições de sua condição e a exposição ao 
envelhecimento”, explica o autor referente ao título da obra de Dora Ribeiro. 

Igor Fagundes fez a mesma observação referente a esse movimento e estado 
nômade da autora no artigo para a Gazeta do povo. A partir da epígrafe de Allen S. 
Weiss (“Tem de se ser móvel para a experiência do jardim, tem de se atravessar o 
tempo e o espaço no jardim”) presente em A teoria do jardim, Fagundes desenvolve a 
ideia de mobilidade expressa nos poemas de Dora Ribeiro e a questão de “teorizar” a 
poesia. Assim, Fagundes afirma: 

[...] mesmo negando a teoria no sabor da prática de um ofício não generalizante 
e sempre singular, a poetisa converge para certo esforço abstratizante: ao buscar 
o que no movimento é movimento, paralisa o próprio movimento em nome de uma 
conceituação ou essencialização de que a poesia não dá conta, mas que de modo 
desconcertante a de Dora Ribeiro tangencia quando, com poemas altamente 
dinâmicos (formalmente moventes em meio ao silêncio que se lhe doa na concisão 
de cada precisa palavra para o impreciso que perscruta), nos presenteia o repouso 
numa indiscernibilidade entre o estático e o extático, dentro da qual nos assumimos 
diante de fotografias em que, no instante suspenso em lente, vivemos a fugacidade 
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e a eternidade do agora (FAGUNDES, 2009).

Vejamos o que se foi dito a respeito de Olho empírico, a última publicação de 
Dora Ribeiro. 

Oswaldo Martins na revista virtual Amarras diz que olho empírico não traz a mínima 
pista de quem é a autora. Seco, não contém mais informações que as necessárias 
para o leitor – apenas os poemas em sua nudez, nenhuma informação adicional. 
“Basta ao leitor que leia os poemas e com eles se conforte e frua a excessiva beleza 
que contêm” (MARTINS, 2012). Martins ressalta que ler Dora Ribeiro é permitir-se, 
enfim, a fruição de um pensamento intenso e inaugurador da própria reflexão poética. 

Antônio Maura, escritor, crítico e professor universitário espanhol, demonstra seu 
encanto pelas palavras da autora na revista virtual Cronópios. O escritor, que teve a 
oportunidade de ouvir a leitura de poemas do livro Olho empírico pela própria poeta, 
parte do poema “osso/oráculo/osso/de tanto se repetir / a língua vibra/ em estilhas e/
se inicia em novos /significados,” para fazer a seguinte reflexão: 

Este poema recogido en el libro Olho Empírico, que me he permitido traducir, explica 
esa relación entre la palabra poética y el desvelamiento de una realidade hecha 
de tiempo y espacio, de distancias y duraciones intercambiables. El poema es una 
plegaria que, a fuerza de repetir se, se quiebra, pero que, milagrosamente, como 
toda plegaria, emerge com nuevos significados que no estaban en sus palabras. 
Es una jaculatoria mágica " el poema " que busca expressar se entre losruidos del 
mundo desvelando y revelando lo que queda oculto. Es el hueso bajo la piel, que 
llama al músculo, a la víscera y a la piel para habitar el mundo (MAURA, 2012).

A abstração de suas palavras, o sensualismo camuflado e sutil, as questões de 
mobilidade, a relação com a origem e com coisas naturais mostram que a autora vem 
formando sua identidade na literatura contemporânea com personalidade. 

Assim, com sua percepção do que seriam as palavras e seu ato de criação, 
Dora Ribeiro diz que elas “não são animais de estimação. Tenho muita dificuldade 
para conseguir atraí-las para mim, para o meu pensamento. Muitas vezes, elas não 
aparecem. Uso as mais cordatas e menos perigosas; aquelas que ouvem a minha 
lengalenga e aceitam participar”. 

 É neste ritmo e impasse que a poesia de Dora Ribeiro se compõe. O jogo de 
palavras, o questionamento do fazer poético e conflito de quem escreve formam uma 
temática sinestésica, cheia de nuances, fazendo de Dora Ribeiro, uma poeta digna de 
atenção.

2 |  A OBRA DIALOGANDO COM A VIDA

 A poeta mencionou por e-mail certa vez: “A poesia não é explicada pelos eventos 
biográficos. Ou seja, eles evidentemente constituem o nervo condutor da vida do 
escritor, mas não respondem pela sustentação do edifício todo” (RIBEIRO, 2012).

No segundo capítulo da obra de Dominique Maingueneau, O contexto da obra 
literária, fala sobre a interferência da vida do autor em sua obra. O escritor interfere 
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na literatura. As obras emergem em percursos biográficos singulares, porém esses 
percursos definem e pressupõem um estado determinado do campo. A criação, a vida 
do escritor/artista interfere no campo literário.  

O autor faz uma subdivisão da palavra biografia, posta da seguinte maneira: bio/
grafia. “Da mesma forma que a literatura participa da sociedade que ela supostamente 
representa, a obra participa da vida do escritor” (1995, p. 46), diz Maingueneau. A tal 
bio/grafia percorre, então, em dos sentidos: da vida rumo à grafia ou da grafia rumo à 
vida. Logo, pode-se dizer:

O escritor só consegue passar para sua obra uma experiência da vida minada 
pelo trabalho criativo, já obsedada pela obra. Existe aí um envolvimento recíproco 
e paradoxal que só se resolve no movimento da criação: a vida do escritor está à 
sobra da escrita, mas a escrita é uma forma de vida. O escritor “vive” entre aspas 
a partir do momento em que sua vida é dilacerada pela exigência de criar, em que 
o espelho já se encontra na existência que deve refletir” (MAINGUENEAU, 1995, 
p. 47).

Como já foi citado anteriormente, Dora Ribeiro é uma poetisa nômade, que 
sempre está em constante mudança espacial e emocional, sendo que, os fatos se sua 
vida e experiências interferem claramente sua poesia. É possível perceber isso no 
poema a seguir, a sua relação com Portugal e seu convívio em terras desconhecidas 
e seu deslocamento (RIBEIRO, 2000, p.41): 

Em Lisboa te digo

O amor é paisagem

Um gosto de silêncio

Que diluímos num pequeno esforço

E te escondo o futuro

Mais que tua vida

Nesta paisagem que não alcanço

A poeta menciona a todo tempo suas viagens, vivências; o mar e as fronteiras 
que ele proporciona entre a autora e sua terra natal, entre a sua essência e existência 
como individuo:

Terra

Estranha companhia

Nestes dias de indistinta distância

a água de mármore que corre na tua bacia

é o tempo que penso e não amo

ou a palavra que descalça as certezas.

a tua certeza é andeja

como este movimento de cabeça ou
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este virar da minha paixão

olho para o teu fundo do mundo

e vejo todas as viagens que fiz sem resposta

casualmente o Rosa me diz

Tudo é caminho de volta

e eu me comovo até a raiz

“A vida não está na obra, nem a obra na vida e contudo elas se envolvem 
reciprocamente” (MAINGUENEAU, 1995, p. 61). 

Cada escritor tem sua maneira particular de se relacionar com as condições 
de exercício da literatura de sua época, e hoje isso não é diferente. “Como na vida, 
encontramos sempre respostas novas cada vez que olhamos para uma pergunta. E 
para alguns poetas existe essa necessidade de autajustificação, de autoexplicação”, 
diz Dora Ribeiro em entrevista a Thiago Soares, para a revista de Pernambuco, sobre 
a sua produção literária. Para Maingueneau, “os indivíduos recolhem-se para criar, 
mas criando, adquirem os meios de validar em preservar esse recolhimento. A escrita 
não é tanto a “expressão” do vivido de alguma que foge dos homens quanto um dos 
polos de um delicado jogo biográfico” (1995, p. 56). O recolhimento do autor e seu 
“mundo” se justifica pela sua produção. 

O poema a seguir, mostra o eu lírico envolvido entre lembranças da infância a 
questionamentos mais abstratos da ação humana e da composição da poesia. Ao 
adotar elementos da natureza (árvores, paisagens), vai- se compondo o corpus dessas 
mesclas de intenções transitórias, como mostra o poema:

uma infância de árvores 

lembro-me disso

os galhos acolhiam o 

meu corpo

e minhas pernas

amarravam-me ao 

improvável

que solidez de pensamentos

conseguia  então 

sobretudo  quando cantava

inventando rimas numa língua 

que ainda não conhecia
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o jacoteiro foi o melhor ponto 

de vista. dali não e via o mar 

nem nada

daquele alto natural e verde

vi todo o perto de mim e

hoje quando falas em ratos

no soja

sinto novamente o cheiro daquela fruta

(RIBEIRO, 2009, p. 27)

A composição das metáforas “uma infância de árvores” e “os galhos acolhiam 
o/ meu corpo” (dando a denotação de braços), mostram como eu lírico era envolvido, 
abraçado pela natureza que lhe circundava, sem preocupação, como dá alusão de 
“pernas/amarram-me ao/ improvável”. O poema se desenvolve, na segunda estrofe, 
com a despreocupação com as ideias, com a liberdade de criação que o eu lírico era 
tomado naquele espaço. Na terceira estrofe, percebe-se que o sujeito se vê longe dali, 
que tudo passa de lembranças sinestésicas; o mar toma cunho de “inimigo”, como fica 
justificado que “o jacoteiro foi o melhor ponto de vista”. Dora Ribeiro menciona:

Vivíamos ali como se fosse uma chácara, então era uma vida muito voltada para 
a natureza. Tinha muito quintal, muitas árvores; ficava muitas horas da manhã em 
cima de uma árvore... São muitas lembranças que continuam muito presente no 
meu imaginário (RIBEIRO, 2013).

Era o melhor ponto de vista, pois não se via o mar. No Dicionário de Símbolos, o 
conceito de mar é mencionado como transformação, passagem para outros mundos; 
dinamismo; dar e tirar a vida; nascimento e morte; símbolo da hostilidade de Deus. (Cf. 
CHEVALIER & GHEERBRANT, 2002) Assim, o mar soa como algo desconfortável, 
algo que distancia da origem do sujeito que contempla suas lembranças “verdes”. 

Na entrevista cedida a nós, Dora Ribeiro menciona que quando pequena, gostava 
de cantar e inventar sons e rimas, sem pretensão. A sua infância em Campo Grande 
soa nostálgica em sua poesia. 

Para que isso seja sugerido, analisemos o poema a seguir, da coletânea bicho 
do mato:

O espetáculo dominical

ressurge ao som dos cantos

concentrando em mim

antiga pureza:

anjo de perna quebrada

Maria

do véu rendado



A Produção do Conhecimento nas Letras, Linguísticas e Artes 3 Capítulo 15 189

Me empresta

Este terço seu

de contas bichadas (Ribeiro, 1999, p. 09)

Dora Ribeiro comentou em sua entrevista:

Eu ia muito com ela nas procissões que aconteciam aqui em Campo Grande, na rua 
14 de julho e avenida Calógeras. Coroavam a Nossa Senhora e minha mãe cultivou 
essa tradição para os netos também... Então a minha primeira experiência estética 
eu acho que foi a liturgia católica, e que depois desapareceu completamente 
(risos)! Sou totalmente agnóstica. Essa primeira experiência intensa, e acho que é 
uma estética literária que, enfim, é uma boa iniciação, porque a Bíblia é um texto 
belíssimo (RIBEIRO, 2013).

Em outro momento, a poeta diz: 

(A poesia) é uma forma, uma espécie de investigação sobre a alma humana, tem 
a ver com a experiência de elaboração da experiência vivida, utilizando de todas 
as formas que o ser humano tem para elaborar essa experiência.  Isso envolve 
a criatividade, envolve sua capacidade de aprendizagem da língua, do mundo 
(RIBEIRO, 2013).

Por mais que Dora Ribeiro afirme que suas questões místicas desapareceram, 
elas estão presentes em suas poesias e na sua fala, mas de forma mais madura. As 
lembranças que alimenta da avó e seus costumes católicos de ir à igreja aos domingos 
quando criança. Ela mostra ao dizer essa descrença quando diz “antiga pureza:/anjo 
de perna quebrada” que seria um anjo errante, inocência questionável; “este terço seu/ 
de contas bichadas” que seria uma metáfora da perda de fé. 

   

Imagem 04 -  Lélia Rita Ribeiro, mãe de Dora Ribeiro (a 1º mulher da direita para esquerda) 
em uma missa na Igreja Auxiliadora. Neste dia, ocorria a liturgia onde as crianças se vestiam 
de anjo, ato feito com os filhos e netos da família Figueiredo e Ribeiro. (Imagens cedidas pelo 

Colégio Auxiliadora/ Campo Grande MS).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

De caráter documental, este artigo mostrou um pouco a relação complementar 
entre a biografia e a obra da poeta Dora Ribeiro. Sabemos que para o poeta a obra 
fala por si, e dados biográficos são meros detalhes que muitas vezes não precisam 
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ser levados em consideração. Pensando em Dora Ribeiro, uma poeta ainda em fase 
de reconhecimento acadêmico e de público pela qualidade de sua produção poética, 
julgou-se necessário fazer esse apanhado de sua formação sentimental, para que 
houvesse maior familiaridade com a obra e sua pessoa, devido a escassez de 
informações disponibilizadas sobre a poeta em meios de pesquisas (dissertações, 
internet, bibliotecas, livros, etc.). Logo, Dora Ribeiro atenta-se a temas universais, 
mas também possui marcações de elementos regionalistas em sua poesia. É uma 
poeta do mundo, nômade, que há muitos anos residiu no exterior e há pouco voltou ao 
Brasil, possuindo gabarito para compor e tornar-se referência à poesia contemporânea 
brasileira.
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